PERCEPÇÃO DA CRIANÇA EM TRATAMENTO ONCOLÓGICO DIANTE DO LUDISMO DESENVOLVIDO POR ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM VOLUNTÁRIOS
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A permanência em um ambiente hospitalar é muito difícil para qualquer pessoa, mas a criança vivencia uma internação de forma mais intensa e traumática, pois a do convívio familiar. A ludoterapia é um excelente aliado nesse processo, pois é aplicada como um instrumento para criar empatia entre o educador e quem recebe a terapia, além de estimular o desenvolvimento cognitivo e motor de crianças, principalmente aquelas com necessidades especiais. Dessa forma, o estudo objetivou analisar os sentimentos da criança em tratamento oncológico frente à ludoterapia. Tratou-se de uma pesquisa quali-quantitativa, transversal e descritiva, realizada na pediatria da Liga Mossoroense de Estudos e Combate ao Câncer, Mossoró, Rio Grande do Norte, em outubro de 2018. Foram incluídas oito crianças com idade compreendida entre três e 19 anos que apresentavam alguma habilidade para desenhar.  Para a coleta dos dados, o roteiro de entrevista foi explicitado à mãe/responsável na beira do leito, onde esta juntamente com sua criança respondeu aos questionamentos da pesquisa, tentando o pesquisador manter um ambiente propício e discreto para aplicação do formulário, de maneira a minimizar possíveis constrangimentos para a mãe/responsável e criança. Os dados quantitativos foram organizados no Excel, apresentados em frequências simples em tabelas e os qualitativos analisados a partir da teoria de Bardin. Respeitados os preceitos éticos e legais das pesquisas com seres humanos. A amostra pesquisada evidenciou que 100% dos responsáveis eram do sexo feminino, 75% com idade entre 20 e 40 anos, 62,5% eram casados e 62,5% com nível de escolaridade até o ensino fundamental incompleto. Em relação às crianças, a idade variou entre 4 e 17 anos, 62,5% do sexo feminino, 75% procedente da zona urbana, 62,5% de etnia parda, 62,5% regularmente matriculados na escola, 75% residiam em casa própria, 75% moravam com quatro pessoas na residência, 75% com renda familiar entre um e dois salários mínimos, 62,5% eram católicas e 62,5% tinham apenas um irmão. Em relação ao perfil clínico, quanto ao diagnóstico, 62,5% apresentavam leucemia e 100% encontravam-se em tratamento quimioterápico, 37,5% iniciaram o tratamento entre 2017 e 2018 e 50% das crianças estavam em tratamento há um, entre cinco a 12 meses. Quanto à fase qualitativa emergiram três categorias temáticas: “Sentimento positivos frente ao tratamento quimioterápico”, “Ludismo gerando motivação na criança” e “Ludoterapia e os benefícios das atividades” que refletiram a percepção dos responsáveis em relação à ludoterapia aplicada e a positividade da terapia pelos desenhos confeccionados pelas crianças durante o tratamento quimioterápico. Percebeu-se que a ludoterapia é um forte aliado frente à adesão ao tratamento quimioterápico e benéfico na redução, dos sentimentos negativos que acometem as crianças hospitalizadas.
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